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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo conhecer o perfil dos condutores e guias de turismo da cidade de areia – PB, apontando os desafios e dificuldades encontrados pelos mesmos em relação às condições de recebimento do turista e do visitante. Foi desenvolvido no município de Areia - PB, como parte das atividades de extensão do projeto: Caminhos de Areia. O questionário foi aplicado a um universo de 12 pessoas, entre condutores e guias ou ainda pessoas que, no ano corrente (2010), participaram de algum curso de capacitação para atividades dessa natureza. Após a análise dos resultados, podemos concluir que há poucos guias e condutores de turismo atuando na cidade; percebeu-se que há um número considerável de pessoas que fazem o curso de capacitação, mas não iniciam a atividade de condução; quanto a renda obtida por estes por meio da atividade de condução e guia de turismo, verificou-se que, apesar de estarem satisfeitos com o que recebem, acreditamos que o rendimento é pouco, visto que recebem menos de 01 salário mínimo por mês; a maioria contribui para a renda familiar, e esta atinge uma média de 04 a 10 salários mínimos. Além disso, estamos diante de uma amostra majoritariamente jovem, sem filhos e solteiros; Em relação a infra-estrutura, parece estar suficiente para a demanda atual, havendo uma certa preocupação somente em relação a hospedagem. Quanto ao apoio, podemos concluir que está insuficiente tanto por parte de órgãos governamentais como por parte da população.
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INTRODUÇÃO
O município de Areia está localizado na micror​região do Brejo paraibano entre as coordenadas geográficas 6º51’47” e 7º02’04” latitude Sul e longitude Oeste 35º34’13” e 35º48’28” com superfície territorial de 269 km2 segundo o IBGE (2004). Iniciando-se na base onde se encontra o Piemonte do Planalto da Borborema, a área contempla também os contrafortes e uma área mais ao topo do Planalto. Inserida no Setor Oriental Úmido e Subúmido do Estado, possui uma geomorfologia bastante diversificada em suas diferentes posições, estando permeada por um relevo bastante rugoso com sinuosidades intensas, cujo modelado encontra-se sobre um conjunto geológico de base estrutural cristalina.

A cidade de Areia tem tombado pelo IPHAN (Instituo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), 420 edificações da zona urbana. Essa área representa o centro das atividades da cidade, encontrando-se os principais estabelecimentos do comércio serviços e residências das famílias tradicionais da cidade, característica que torna o centro histórico de Areia uma área viva e densamente habitada. Pelas características do sítio, a referência da proteção, expande-se da área edificada, atingindo todo o entorno da cidade, suas encostas, suas paisagens, tendo sido tombada pelo IPHAN o conjunto histórico, urbano e paisagístico da cidade no ano 2005 (PACH – Areia - PB, 2009).
Em sua zona rural podemos nos referir como atrativo a grande área de mata no entorno do município, com riachos, cachoeira, trilhas, animais silvestres, barragem e vegetação característica da Mata Atlântica. Para reforçar essa vastidão florestal, há uma reserva da Mata Atlântica criada através do decreto nº 14.832/82, de 19 de Outubro de 1992, pela Secretaria de Planejamento e pela Superintendência de Administração do Meio Ambiente do Governo do Estado da Paraíba, denominada “Mata do Pau Ferro”. Pereira et. al. (2002) encontrou nessa área um conjunto florístico representado por 54 espécies, 38 gêneros e 22 famílias. Desse total, 12 foram representadas por apenas uma espécie. Por último, mas não menos importante, pode-se mencionar os tradicionais engenhos de cana-de-açúcar, onde os visitantes podem degustar e conhecer os meios de produção quase artesanais dos principais produtos destes, além de propriedades rurais (ranchos, fazendas, etc.) com estrutura básica para o desenvolvimento do turismo rural.
Diante disto, podemos afirmar que Areia apresenta potencial para o turismo rural e urbano, o urbano está relacionado diretamente com a visita as edificações tombadas como patrimônio histórico nacional, já a rural poder ser fragmentada em dois segmentos: visita as fazendas e aos engenhos e o ecológico onde abre um leque para atividades de lazer e para a prática de esportes de aventura com ênfase nas caminhadas ecológicas.
Acerca dessa atividade turística, pode-se afirmar que é um fenômeno social e econômico e suas origens remetem-se a aspectos recentes da vida do homem (CÂNDIDO, 2008). É imperativo citar que o município que recebe constantemente turistas e visitantes, estes, por sua vez, ao desfrutar do que a cidade oferece provocam aquecimento na economia local, representando um importante fragmento do PIB municipal.
Em comunhão com estas proposições, entende-se que o município precisa estar preparado para receber os inúmeros visitantes que chegam à cidade, para tanto se faz necessário o bom uso do equipamento turístico local seja de origem ambiental ou patrimonial. Nesse sentido, tomando como base as palavras de Moraes (2000) quando afirma que os condutores são o elo entre o turista e o patrimônio natural e cultural da região, acredita-se que uma correta preparação e atualização desses profissionais fariam deles elementos fundamentais para uma mudança de atitude dos visitantes em relação ao ambiente.
Diante do exposto o presente trabalho tem como objetivo conhecer o perfil dos condutores e guias de turismo da cidade de areia – PB, apontando os desafios e dificuldades encontrados pelos mesmos em relação às condições de recebimento do turista e do visitante.
METODOLOGIA
O presente trabalho foi desenvolvido no município de Areia - PB, como parte das atividades de extensão do projeto: Caminhos de Areia - uma proposta de desenvolvimento sócio-ambiental e promoção da atividade física por meio de esportes de aventura e lazer. Sua metodologia consistiu de duas etapas: a primeira onde foi realizado um estudo sobre as potencialidades do município em relação ao turismo, esse estudo se deu a partir de revisão bibliográfica. Na segunda etapa foi realizado um estudo descritivo com os condutores e guias de turismo da cidade de Areia.

O estudo descritivo se deu com a aplicação de um questionário, contendo 16 questões de caráter optativo onde 8 (oito) perguntas fechadas  descreviam brevemente suas condições socioeconômicas e 8 ( oito) perguntas especificas a fim de fazer uma sondagem sobre seu meio ou vinculo de atuação como também apontar em números as perspectivas dos condutores e guias a cerca das condições do município no sentido de infra estrutura remuneração dos guias e condutores, a satisfação dos mesmos, incentivo da comunidade e outras. 





O questionário foi aplicado a um universo de 12 pessoas, entre condutores e/ou guias ou ainda pessoas que, no ano corrente (2010), participaram de algum curso de capacitação para atividades dessa natureza. A amostra foi selecionada conforme os critérios expostos anteriormente, como também por disponibilidade dos entrevistados.

Em seguida a essas etapas o questionário foi avaliado e seus dados tabulados, a primeira parte do estudo questões socioeconômicas e especificas no Excel. Por fim, com base nos dados, foi traçado o perfil dos condutores e guias de turismo da cidade, e levantados os principais desafios e dificuldades encontradas pelos mesmos para desenvolverem suas atividades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a análise dos resultados, responderam ao questionário um total de 9 (nove) pessoas. Destas, 6 (seis) são do sexo masculino e 3 (três) do sexo feminino, dentro de uma faixa etária que vai de 20 à 36 anos, com média de 22,67 (DP=3,86). Destes 88,89% eram solteiros e não tinham filhos e apenas 11,11% dos entrevistados tem filhos.

Em relação a escolaridade 11,11% possuía nível médio completo, 22,22% nível superior completo e 66,67% nível superior incompleto. A renda pessoal dos mesmos varia, onde 66,67% recebe até um salário mínimo, 11,11% entre 1 e 3, e 22,22% recebe de 4 a 10 salários mínimos, em se tratando da renda familiar 67% dos entrevistados  indicou de 4 a 10, e 33 %  de 1 à 3.
Diante desses primeiros dados, percebe-se que os condutores e/ou guias de turismo da cidade de Areia caracterizam-se como jovens, com bom nível de escolaridade, estando a maioria em idade universitária. A maioria não se encontra dentro de uma relação conjugal, não se apresentando, provavelmente, como o principal responsável pela renda familiar.


Quando foram indagados quanto a ocupação, se os entrevistados eram condutores, guias ou outro tipo de atuação, observou-se o seguinte: 45% são condutores, 22% guias de turismo e 33% já fizeram capacitação mas não exercem a profissão.
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A pergunta seguinte solicitava aos entrevistados que dissesem se haviam buscado qualificação nos utimos dois anos para sua função e 88,33% respondeu sim, na sequencia pediu-se para que os mesmos apontassem qual o curso de formação que participaram e em que ano, a resposta se resumiu a 2 (dois) diferentes cursos, estes são: excelência no atendimento ao turista (2009), roteiros, trilhas e caminhadas ecologicas ( 2010).

Isso demonstra que, apesar dos guias e condutores estarem buscando manterem-se atualizados, ainda há um percentual alto de pessoas que fazem cursos de capacitação, porém não atuam. Será de extrema relevância buscar conhecer as “barreiras” existentes para essas pessoas, ou seja, o que as têm levado a fazerem o curso e não exercer o conhecimento ali adquirido. Além disso, nota-se que não há procura (ou talvez não haja oferta) de cursos que informe sobre o patrimônio histórico, natural e cultural local.
Após, foi questionado se esta atividade do guia ou condutor colaborava na renda familiar e 66,67% disse que é um complemento na renda familiar, 33,33% respondeu que não é representativo pois seu trabaho é voluntário. Todavia, 25% diz estar insatisfeito com o que recebe, enquanto 75% demostra satisfação com o que recebe.
Sobre a renda dos guias e condutores podemos afirmar que estes, conforme os dados expostos anteriormente, recebem pouco, uma vez que 2/3 da amostra recebe menos de um salário. Além disso, a renda dos que recebem ainda serve para contribuir no montante familiar. O interessante é quando lançamos nossas vistas a satisfação com a renda e 3/4 apresentarem resposta positiva.

A pergunta seguinte questionava aos entrevistado se seu trabalho é reconhecido pela comunidade e a amostra se dividiu afirmando 50% que sim, seu trabalho é reconhecido, e 50% que não, a comunidade não reconhece o seu trabalho. Nesse sentido ainda foi questionado se eles recebiam algum incentivo da iniciativa pública para continuar suas atividades e 83,33% disse não, onde apenas 16,67% recebe incentivo para continuar seus trabalhos.
A útima questão levantada buscava compreender se a cidade no geral apresenta condições para receber visitantes e turistas dispondo para estes suporte e amparo para suas diversas necessidades, nesse sentido perguntou-se a respeito da prestação de serviços e a estrutura refente a condições de lazer, bares e restaurantes, onde 83,33% acredita que a cidade apresenta suporte para essa finalidade, já em relação a hospedagem há uma divergência de opinião 50% afirma que o municipio possui capacidade para suprir as demandas do municipio e 50% acredita que não.

Conforme os últimos dados apresentados, a cidade parece apresentar infra-estrutura adequada para recepção aos turistas, porém, mais estudos são necessários para chegarmos a tal assertiva. Nota-se, também, que pelo menos metade desses profissionais não percebe apoio da população e, muito menos do governo, podendo ser estes alguns dos motivos para a pouca renda acumulada mensalmente.
CONCLUSÃO
Mediante os resultados apresentados e discutidos, podemos concluir que há poucos guias e condutores de turismo atuando na cidade (n=6), principalmente quando olhamos para o exposto na introdução desse estudo, e observamos o potencial do município de Areia. Isso, certamente, limita a capacidade desse município de receber turistas, ou força-os a conhecer sem uma condução adequada, podendo gerar prejuízos a imagem municipal.
Além disso, percebeu-se que há um número considerável de pessoas que fazem o curso de capacitação não iniciam a atividade de condução, sendo recomendados novos estudos para compreender quais as dificuldades enfrentadas por estes. Dos que atuam, parece não haver interesse em conhecer melhor o município de Areia, ou não há uma oferta de cursos com esse propósito, uma vez que ninguém, nos últimos dois anos, fez curso nessa área.
Quanto a renda obtida por estes por meio da atividade de condução e guia de turismo, verificou-se que, apesar de estarem satisfeitos com o que recebem, acreditamos que o rendimento  é pouco, visto que recebem menos de 01 salário mínimo por mês. A explicação talvez esteja no fato de que esta renda serve para complementar a renda familiar, sendo o suficiente para atender as necessidades dos necessitados. Essa teoria é reforçada quando verificamos que a maioria contribui para a renda familiar, e esta atinge uma média de 04 a 10 salários mínimos. Além disso, estamos diante de uma amostra majoritariamente jovem, sem filhos e solteiros.
Em relação a infra-estrutura, parece estar suficiente para a demanda atual, havendo uma certa preocupação somente em relação a hospedagem. Quanto ao apoio, podemos concluir que há pouco apoio tanto por parte de órgãos governamentais como por parte da população.

Para finalizar, recomendam-se novos cursos de capacitação para aumentar o número de condutores e, para isso, faz-se necessário conhecer melhor quais as dificuldades encontradas para o ingresso nesse tipo de atividade, com o objetivo de melhorar as estratégias de ação. Cursos de atualização, principalmente, sobre o patrimônio histórico, cultural e ambiental local, bem como campanhas e ações buscando o apoio populacional e governamental são de fundamental importância para a melhoria do aparelho turístico do município de Areia – PB.
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
PEREIRA, A S et al, Atividades Físicas de aventura na natureza: relações entre estilos de vida aventureiro e modo de vida rural para melhoria da qualidade de vida. Revista eletrônica Iniciação científica CESUMAR. Maringá, 2004, v.6, n.2, PP 112 – 119.
MORAES, W V. Ecoturismo: um guia de planejamento e gestão. São Paulo: SENAC, 2000, v.1.

CÂNDIDO, M L A. Meio ambiente e esportes de aventura: uma perspectiva profissionalizante para o ecoturismo em Areia/PB. Monografia apresentada ao curso de especialização em educação profissional integrada à educação básica na modalidade de jovens e adultos. Bananeiras:UFPB – Campus III, 2008.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.

